Diagnóstico de enteroparasitos em crianças, assistidas em Unidades Básicas de Saúde da cidade do Rio Grande-RS.
WERB, Juliana*; TELES, Gabriel Q., ALVAREZ, Simone Q., MENDONZA-SASSI, Raúl A., SCAINI, Carlos J. juwerb@hotmail.com. 

Palavras chave: Enteroparasitose, Diagnóstico, Unidades Básicas de Saúde.
INTRODUÇÃO/OBJETIVOS


A alta prevalência de parasitoses intestinais indica problemas relacionados às condições de saneamento básico e ao acesso à água tratada em que se encontra uma determinada população (FRANCO et al, 2001). Quando se dá prioridade à observação da população infantil isso fica ainda mais evidente, já que é mais vulnerável às condições socioeconômicas da comunidade a que pertencem (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001).
O comprometimento do crescimento e do desenvolvimento físico, psicossomático e social – além da morbimortalidade – que os parasitos intestinais podem gerar, principalmente em crianças menores de cinco anos (pré-escolar) é preocupante (SALOMÓN et al., 2007).

O Programa de Ensino Tutorial FURG (PET-Saúde) vem propondo especial atenção a alguns grupos com maior risco de morbimortalidade, entre eles, o das crianças em idade pré-escolar, onde as parasitoses intestinais são prevalentes e preocupantes. Este estudo visa conhecer a frequência de parasitos intestinais em crianças menores de cinco anos de idade, assistidas em Unidades Básicas de Saúde (UBS) da cidade do Rio Grande, Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de outubro de 2009 a março de 2010, foram examinadas amostras de fezes de 134 crianças assistidas em cinco UBS da cidade do Rio Grande, RS. As colheitas foram realizadas em dias alternados e as amostras foram processadas no Laboratório de Parasitologia - Área Interdisciplinar em Ciências Biomédicas (AICB) - Faculdade de Medicina – Universidade Federal do Rio Grande. No total, foram examinadas 389 amostras de fezes ( 2,9 amostras / criança). 

As amostras foram processadas pelo método centrífugo-sedimentação (C/S) com solução de formalina e acetato de etila, sob centrifugação a 500 g, durante 10 minutos (CDC, 2010). O sedimento foi examinado, em triplicata, sob microscópio óptico (aumento 100x e 400x). 

RESULTADOS 

Das 134 crianças, foi detectada positividade para enteroparasitos em 16,4% (22), sendo dectados ovos de Ascaris lumbricoides (9,7%), Trichuris trichiura (6,7%) e cistos de Giardia lamblia (4,5%). Dentre os positivos, 78,3% (18) eram monoparasitismo e 21,7% poliparasitismo (05). 

As crianças assistidas na UBS-1 apresentaram frequência mais alta para enteroparasitos (28,9%), quando comparadas com as demais unidades: UBS-3 (11,1%), UBS-4 (17,9%) e UBS-5 (7,7%). Na UBS-2 não foi detectada positividade nas amostras de fezes (Tabela 1). 

É importante ressaltar que foi registrada baixa frequência de parasitismo nas crianças assistidas pelas UBS estudadas. Na UBS-1, onde foi registrada maior frequência, também foi verificado que das 13 crianças positivas, 11 (84,6%) estavam parasitadas por A. lumbricoides e T. trichiura, demonstrando possível reinfecção das crianças, uma vez que em todas UBS a assistência dos profissionais da área da saúde é a mesma.  

Tabela 1 – Resultados dos exames parasitológicos de fezes em crianças de zero a cinco anos atendidas em UBS do Rio Grande, RS.
	Resultados
	UBS-1
	UBS-2
	UBS-3
	UBS-4
	UBS-5



	A.lumbricoides
	04
	Zero 
	02
	03
	Zero 

	T. trichiura
	04
	Zero
	Zero
	Zero
	01

	G. lamblia
	02
	Zero
	Zero
	01
	Zero

	A.lumbricoides / T. trichiura
	01
	Zero
	Zero
	01
	Zero

	A.lumbricoides / G. lamblia
	Zero
	Zero
	Zero
	Zero
	01

	A.lumbricoides / T. trichiura / G. lamblia
	01
	Zero
	Zero
	Zero
	Zero

	T. trichiura / G. lamblia 
	01
	Zero
	Zero
	Zero
	Zero


CONCLUSÃO
A baixa frequência de parasitos intestinais nas crianças atendidas nas UBS demonstra que a assistência prestada está sendo adequada, porém o predomínio do parasitismo por A. lumbricoides e T. trichiura indica que há necessidade de melhorar as condições socioeconômicas, de moradia e de saneamento básico da população estudada. 
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